
restabelecido. 0 brometo de metila não afetou a germinação da se 
menteira de tomateiro, nem o desenvolvimento das plantas semeadas 
logo após a retirada da cobertura (2 DAA) ou cinco dias após (7 
DAA). 0 EPTC + R-25788 também não teve ação residual tóxica nas 
plantulas de tomateiro.

‘Bramex 2Eradicane

223 USO DE GLYPHOSATE PARA 0 CONTROLE DE ARROZ-VERMELHO (Olyza. ia 
tiva) NO SISTEMA DE CULTIVO MÍNIMO. J.A.D. Campos*.  *Monsanto
do Brasil S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de reduzir a infestação de arroz-vermelho 
(O/u/za 4oíZva) em lavouras de arroz irrigado, no Rio Grande do 
Sul, foram instalados diversos ensaios no sistema de cultivo mínj_ 
mo. Em 1985/86 foram instalados ensaios para determinar dosagens, 
equipamentos, intervalo entre aplicação e plantio, curva de germj. 
nação do arroz vermelho, etc. Nos ensaios comparativos foram utj_ 
lizadas ãreas comerciais de cinco hectares em diversos municípios 
do Estado. No sistema de cultivo mínimo, o controle das plantas da 
ninhas foi feito quimicamente com o herbicida glyphosate1 e no con 
vencional através de gradagens sucessivas. As dosagens dos herbici_ 
das variaram de 1,5 a 4,0 £/ha do produto comercial (pc) aplicados 
com pulverizador tratorizado, bicos TK 0,5 ou 11001 e consumo de 
40 a 220 £/ha de calda. A semeadura foi realizada com plantadeiras 
TD-3002, utilizando-se sementes dos cultivares IRGA 409 e 410, com 
densidades de 175 kg/ha, a 4,0 cm de profundidade e 19 cm nas ejn 
trelinhas. Os resultados mostraram que o cultivo mínimo é uma prã 

tica eficiente para controlar o arroz-vermelho. 0 controle atinge 
80% de eficiência. De sete ensaios colhidos, cinco tiveram prodij 
ção de grãos maior no cultivo mínimo. A maior densidade de germina 
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ção de arroz-vermelho foi determinada no intervalo de 10 a 20 dias 
após a última gradagem. A dosagem mais eficiente foi 3,5 £/ha do 

p.c. 0 plantio deve ser realizado após as três primeiras horas da 
pulverização. Os menores consumos foram mais eficientes. As opera 
ções mecânicas foram reduzidas em 38,5%. A economia de óleo diesel 
foi, em média, 54 £/ha. 0 tempo gasto para irrigar um ha foi de 

0,5 a 1,0 hora no cultivo mínimo, e 3,0 a 6,0 horas no convencw 
nal. 0 tempo de preparo mecânico de 1 ha, foi de 7,0 horas no mín_£ 
mo, e 12 horas no convencional. Observou-se ainda um melhor rendj^ 
mento e qualidade superior (tipo) no arroz beneficiado, colhido no 
sistema de cultivo mínimo.

'Roundup (480 g/£) 2Semeato

224 RottboMia exattata (CAPIM-CAMALOTE) E SEU CONTROLE NA CULTU 
RA DA CANA-DE-AÇÚCAR. H. Lorenzi*.  *COPERSUCAR-Piracicaba , SP.

A espécie daninha da família Graminae RottboiMta e.x.a£ta 
ta acaba de ser constatada pela primeira vez em cana-de-açúcar nos 
municípios de Mococa e Pirassununga, SP, após mais de 20 anos de 
sua introdução no país na Estação Experimental do IAC de Mococa. 
Visando determinar seu controle nessa cultura em pré e põs - emergêji 
cia, instalaram-se dois ensaios de campo no município de Mococa 
em cana-soca de 29 corte. 0 delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso com quatro repetições, implantado em solo de 
várzea com 3,5% de matéria orgânica e altamente infestado de ca 
pim-camalote. 0s herbicidas testados em pré-emergência e suas dosji 

gens/ha, foram tebuthiuron 1,2 kg; diuron 3,2 kg; ametryne 3,2 kg; 
terbacil 0,8 kg; pendimethalin 1,5 kg, metolachlor 2,9 kg e a mi£ 
tura comercial de diuron + hexazinon1 a 3,0 kg. Em prê - emergência, 
os herbicidas foram aplicados com condições ótimas de umidade e 
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